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Apresentação

	O terceiro e último volume desta série, reporta diversos casos contemporâneos que se tornaram famosos em todo o mundo e que tiveram grande repercussão midiática.

	A “Noite Oficial dos Óvnis” no espaço aéreo brasileiro, foi um dos mais importantes casos da ufologia mundial, presenciado por largos milhares de pessoas, pelo que homenageamos esse evento como artigo único do primeiro capítulo.

	Outros acontecimentos, como as abduções de Vilas-Boas no Brasil (o primeiro caso conhecido em todo o mundo) e do casal Hill nos Estados Unidos, as malogradas vítimas dos incidentes “Duas Pontes” e “João Prestes Filho”, o evento “Falcon Lake” e o famoso caso Roswell, no Novo México, são alguns dos temas desenvolvidos neste volume, o qual, como os anteriores, é profusamente ilustrado.

	Tem havido crescente atenção por parte de amplos setores da sociedade em relação aos OVNIs e extraterrestres. De fato, conforme um relatório da CIA, anteriormente secreto, “uma extraordinária porcentagem de 95% de americanos ouviu ou leu, pelo menos, algo sobre objetos voadores não identificados (óvnis) e 57% acredita que eles são reais. Os ex-presidentes dos EUA Carter e Reagan afirmam ter visto um óvni.” 1

	Trata-se de uma realidade que, provavelmente nas próximas décadas, será revelada à humanidade com a presença de alienígenas que, acreditamos, serão seres evoluídos e interessados no nosso progresso moral e material.


Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos, paradidáticos e infantojuvenis, entre outras publicações e coautor de manuais escolares de ciências naturais. Foi autor do projeto, textos e layout da agenda didática A MINHA AGENDA em parceria comercial com a RTC/RTP (Rádio Televisão Portuguesa). Essa publicação foi durante onze anos uma importante referência editorial devido ao seu sucesso junto dos jovens (e menos jovens) leitores.

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de prestigiadas editoras portuguesas, como a PLÁTANO EDITORA, de que foi sócio fundador em 1972 e diretor de produção. Em 1975 foi sócio, administrador e diretor-geral da DIDÁTICA EDITORA, empresa fundada em 1944 por três sócios, entre os quais o seu avô, o insigne professor e autor didático Alves de Moura.

	Em 1979 fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar. Nessa época foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio.

	Foi igualmente sob a sua direção que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa, sendo que ambos sempre se sentiram atraídos por um tema que tem tanto de fascinante, quanto de misterioso e transcendente.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados nesses países.
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	A “noite

	oficial dos OVNIs”

	O espaço aéreo de diversos estados brasileiros foi “invadido” por uma frota de objetos voadores não identificados na noite de 18 de maio de 1986, prolongando-se até à madrugada do dia seguinte, o que deu a esse evento a designação de “A noite oficial dos OVNIs”, pela magnitude do evento, repercussão midiática e mobilização de caças da força aérea.

	“Na noite daquela segunda-feira, 21 objetos voadores não identificados, alguns deles com até 100 metros de diâmetro, foram avistados por dezenas de testemunhas, civis e militares, em quatro Estados: São Paulo, Rio, Minas e Goiás. (...)

	"Por volta das 20h, cerca de dois mil militares, entre cadetes e oficiais, da Escola de Especialistas da Aeronáutica (EEAR), testemunharam o fenômeno, a olho nu ou de binóculo".

	Trecho em itálico: bbc.com/portuguese/brasil

	Foram detectados pelo Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo (Cindacta I), às 18:30 os primeiros avistamentos, pelo operador da torre de controle do aeroporto de São José dos Campos, em São Paulo, que comunicou “observar um luzeiro sobre o setor noroeste do aeródromo”.

	“Tem alguma coisa aqui no setor noroeste de São José. Um farolzinho, pô, mas... eu tô olhando bem, o bicho tá parado: nem sobe nem desce, não vai pra esquerda nem pra direita, tá paradinho lá. Não, tô olhando, não é estrela não. É um farol. Não dá... não dá pra distinguir nada, é só um foquinho de luz. Esquisitinho. Tá alto. Agora sumiu na bruma.”

	 Novos óvnis surgiram, o que levou o major Antunes Cerqueira, chefe do Centro de Operações de Defesa Aérea (CODA), “a ordenar duas operações de interceptação por caças F-5E Tiger II e Dassault Mirage III, uma partindo da Base Aérea de Santa Cruz (BASC), no Rio de Janeiro, e outra da Base Aérea de Anápolis (BAAN), em Goiás”.

	O piloto do primeiro caça, o tenente Kleber Caldas Marinho, decolou “com o radar desligado e as luzes de navegação apagadas, sendo orientado a manter-se assim.” Foi guiado por um controlador de voo até São José dos Campos.

	Em menos de dez minutos, à velocidade constante de Mach 0.7 (864,36 km/h), Marinho fez contato visual com um óvni cintilante e, na maior parte do tempo, branco, mas que por vezes mudava de cor para vermelho e verde. O militar acendeu as luzes de navegação do avião e aumentou a velocidade para Mach 0.95 (1.173,06 km/h).

	Apenas por breves instantes, o caça conseguiu ficar a 18,52 km de distância do objeto. Ao fim de meia hora de perseguição, “avançando sobre o Oceano Atlântico cada vez mais, Marinho comunicou à Defesa Aérea as percepções que tinha do alvo: “Eu estou informando que, aparentemente, não deve ser uma aeronave, oquei? Ou um avião, devido à performance dele no que diz respeito à velocidade, oquei, e também pelo local que ele está voando, oquei?” Logo depois, o alvo distanciou-se rapidamente, ficou fora do alcance do radar de bordo do F-5, limitado a 37,04 km, e escapou em direção à África.”

	Trechos em itálico: Wikipedia/org.

	Um segundo caça, pilotado pelo capitão Armindo Sousa Viriato de Freitas, decolou da base aérea de Anápolis às 22:48, dirigindo-se para um ponto detectado pelo radar.

	O piloto, após voar sete minutos a velocidade subsônica, foi informado da detecção de um plote 2 24,07 km à frente. O radar do avião também acusou o alvo. Viriato de Freitas apagou as luzes de navegação e tentou a aproximação, conseguindo ficar, aos dezoito minutos de voo, a apenas 1,85 km do alvo, quando o ponto inexplicavelmente desapareceu da tela do radar de bordo. (...)

	A cerca de 23 km de distância, surgiu no radar um novo plote, pelo que Freitas acelerou para mach 0,9 (1.111,32 km/h), conseguindo aproximar-se a 9,26 km do objeto, quando este acelerou e, em segundos, distanciou-se 38,89 km, até desaparecer do radar do caça.

	No encalço de outro óvni, o piloto conseguiu ficar a apenas 1,85 km de distância, “após acelerar e atingir a velocidade supersônica de Mach 1.05 (1.296,54 km/h), mas o objeto também acelerou e rapidamente desapareceu”.

	Frustrado com o resultado, Freitas “perguntou ao controlador se os outros caçadores estavam tendo os mesmos contatos, nas mesmas circunstâncias, o que foi confirmado pelo interlocutor: “Afirmativo. As mesmas condições: tem um contato, chega próximo do contato e o mesmo aumenta a distância.”
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	O terceiro caça, decolou do Rio de Janeiro, pilotado pelo capitão Márcio Brisolla Jordão, sendo enviado “para investigar uma série de plotes registrados no radar. Com menos de dez minutos de vetoração 3, surgiram numerosos tráfegos imóveis à cauda da aeronave, (...) não sendo obtido, porém, nenhum contato visual ou do radar de bordo.”

	Segundo Jordão, quando o caça se aproximou do local, os sinais intermitentes registrados no radar desapareceram. Depois, após “meia hora de voo, o capitão notou uma luz vermelha ao longe, a menor altitude e próxima a São José dos Campos. O controlador confirmou detecção. Jordão tentou chegar perto, mas o plote sumiu do radar de solo e a luz apagou momentos depois.” (...)

	Após avistar uma série de riscos no escope (tela do radar), ao sul de São José dos Campos, o “problema persistiu até o avião sair da zona mencionada.”

	Pouco depois, (...) Jordão avistou uma luz vermelha na linha do horizonte, no sentido do mar. Comunicou à Defesa Aérea e o controlador confirmou o contato, instruindo-o a tentar a interceptação, (mas, quase sem combustível), Jordão retornou para Santa Cruz (...).

	Um quarto caça, um Mirage F-103, pilotado pelo capitão Rodolfo da Silva Souza, decolou da base de Anápolis (BAAN). Guiado por um controlador do centro de comando (COpM 1), o piloto dirigiu-se para o local indicado, chegando perto ou mesmo passando pelo plote indicado pelo radar do Mirage. Os contatos entre o caça e o óvni, a partir de certa altura, só foram observados pelo radar do caça.

	“O óvni demonstrava manobrar de maneira inteligente, evitando o caça. Em certo momento, o controlador percebeu o padrão de fuga adotado e informou ao caçador: “Oquei, garoto, o plote está sempre às suas 6 horas, ok? Quando você faz curva, ele tá sempre fazendo curva à sua frente, ele vem pra cima de você, passa na sua vertical em cima ou em baixo — nós não temos condições de detectar a altitude — e fica na sua cauda o tempo todo. Quando você faz curva, ele some da posição e aparece sempre na sua frente.” Ciente disso, Souza apagou as luzes de navegação do avião; mesmo assim, uma nova tentativa de interceptação não foi exitosa.

	O caçador recebeu instruções para o regresso. Após o pouso, ocorrido à 0h07, Rodolfo da Silva Souza perguntou aos mecânicos de pista se haviam visto ou ouvido qualquer coisa diferente de um F-103 sobrevoando a base de Anápolis ou as imediações. A resposta foi negativa.” (...)

	Trechos em itálico: Wikipedia/org.

	Finalmente, foi a vez do “quinto e último caça, um Mirage F-103, [que] decolou da BAAN às 23:36, pilotado pelo capitão-aviador Júlio Cézar Rozenberg”.

	O piloto devia interceptar um óvni detectado nas proximidades da base aérea. Após três tentativas, conseguiu aproximar-se 1,85 km do alvo, mas sem obter contato por radar ou visual, sendo que o caça se manteve quase uma hora nessa perseguição. 

	Face à enorme repercussão mediática, que ultrapassou fronteiras, e às milhares de pessoas que tinham observado essas formações de objetos luminosos que se movimentaram durante horas nos céus de diversas regiões do país, não restou outra alternativa às autoridades, que não fosse convocar uma conferência de imprensa.  

	O ministro da Aeronáutica, na altura o tenente-brigadeiro Octávio Júlio Moreira Lima, deu uma entrevista coletiva à imprensa, ao lado dos pilotos e controladores de voo, confirmando que 21 objetos não identificados tinham invadido o espaço aéreo brasileiro. Devido ao reconhecimento oficial desses eventos, esse caso passou a ser conhecido como a “Noite Oficial dos Óvnis”.

	Moreira Lima, ao longo da conferência de imprensa, referiu que o evento foi registrado por mais de cinquenta radares espalhados pelo país e que não havia deficiências nesses equipamentos, acrescentando ainda que a FAB não tinha descartado a possibilidade de esses fatos serem de origem alienígena.

	Quase vinte e três anos depois da famosa “Noite Oficial dos Óvnis”, a FAB divulgou o relatório oficial sobre o caso, que diz: “Como conclusão dos fatos constantes observados, em quase todas as apresentações, este Comando é de parecer que os fenômenos são sólidos e refletem de certa forma inteligência, pela capacidade de acompanhar e manter distância dos observadores, como também voar em formação, não forçosamente tripulados.” 

	Um mês após a divulgação do relatório oficial, em outubro de 2015, o “Arquivo Nacional disponibilizou gratuitamente 16 áudios (...), entre os quais constam oito gravações das conversas entre pilotos e controladores aéreos, assim como do sistema de defesa brasileiro, na noite de 19 de maio de 1986. Nos áudios fica claro que dezenas de objetos foram captados por radar, várias vezes foram observados e perseguidos pelos pilotos, demonstrando comportamentos inusitados durante todo o episódio.”

	Trechos em itálico: Wikipedia/org.
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	O evento foi igualmente observado pelos ocupantes de um avião que se aproximava do aeroporto São José dos Campos para pousar. A aeronave era pilotada pelo coronel Osíris Silva e o copiloto Acir Pereira. Ao passar perto da cidade de Poços de Caldas, receberam um chamado do CINDACTA (Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo) perguntando se tinham observado três alvos não identificados que tinham surgido nos radares.

	Como nada de estranho foi avistado, o avião continuou a sua viagem. Mais além, porém, observaram um objeto com uma luz amarelada muito intensa e que tendia para o vermelho. Na tentativa de o identificar, rumaram em direção ao objeto que, depois, desapareceu.

	Outro objeto a 600 metros do solo e a sul de Taubaté, levou os pilotos da aeronave a empreender uma nova tentativa de aproximação. Segundo o coronel Osíris Silva, viram “pontos luminosos, de cor laranja-avermelhado, com brilho muito intenso. Tentamos nos aproximar das luzes, mas não desistimos. As luzes apagavam e acendiam em lugares diferentes (10 a 15 segundos). Observamos variações muito rápidas de velocidade. As luzes tinham presenças reais, eram alvos primários no radar, alvos positivos, uma coisa concreta.”

	Trecho em itálico: ufo.com.br

	Foram feitas mais duas tentativas de aproximação com outros objetos luminosos, entretanto detectados, mas que imediatamente desapareceram. Toda essa movimentação foi monitorada pelos radares de São Paulo e Bras
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4. Capitdo Armin-
do Sousa Viriato de
Freitas num caga
da FAB.

(Foto: Acervo Edison Boa-
ventura). Fonte: gov.br

5. O“Vale Paraibano” noticia que
as fotos dos ovnis foram “empresta-
das” a NASA para andlise.

(Foro: Adenir Britto). Fonte: gav br

6. Frontispicio do relatério

confidencial da FAB sobre o evento.
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